Estudo 4 – BEBENDO DA FONTE
O meu povo cometeu dois crimes: eles me abandonaram, a mim, a fonte de água viva; e cavaram as suas próprias cisternas, cisternas rachadas que não retém água. (Jr 2.13)
Comece o estudo de hoje lançando uma pergunta: o que é um crime? O substantivo masculino “crime” deriva do latin, crimen,  e significa “violação da lei penal”, “delito moral grave”. Note nas palavras de Deus através do profeta Jeremias que são denunciados dois crimes.
Olhando Jeremias 2.9, observe que é exatamente isto que Deus faz. Ele denuncia o seu povo por tais crimes. No verso 8, o Senhor alista os líderes políticos e espirituais por conduzir o povo nestes crimes: sacerdotes, intérpretes da lei, governantes e profetas. 

O primeiro CRIME denunciado pelo Senhor é o de abandoná-lo. No verso 5, Deus pergunta: que falta os seus antepassados encontraram em mim para que me deixassem e se afastassem de mim? Você conhece alguém que cometeu este mesmo crime? Que o Senhor nos livre de incorrermos neste erro! O próprio Senhor afirma do absurdo de alguém afastar-se dEle. Afinal, Ele é “uma fonte de água viva” (v. 13). 

Todos nós sabemos da importância da água para nossa sobrevivência. Estima-se que mais de 80% das doenças que afetam a humanidade são decorrentes da falta de qualidade da água. Uma simples pesquisa na internet pode confirmar esta informação e lhe dar uma lista vasta de doenças transmitidas pela água contaminada. Sabemos o valor de uma fonte de água viva para nossa saúde e bem estar. 

Servir a Deus é beber desta fonte espiritual. Sobre este assunto o Senhor Jesus ministrou à mulher samaritana (Jo 4.10-14). Como alguém pode desprezar a bênção de beber de uma fonte de água viva, água limpa que se renova constantemente? 

Em Apocalipse 21.6, o Senhor Jesus declara: Está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. A quem tiver sede, darei de beber gratuitamente da fonte da água viva. Hoje é dia de reconhecer que assim como dependemos da água para viver, dependemos de Deus. Há uma sede no nosso Espírito que somente em Deus podemos saciar.

O segundo CRIME denunciado por Deus através de Jeremias é o de “abrir cisternas rachadas”. As cisternas eram muito comuns em Israel. São reservatórios com a finalidade de reter água da chuva e fornecê-la para usos diversos. Uma cisterna não pode ser rachada, porque neste caso não reterá a água. O que Deus chamou de “cisternas rachadas” foi a idolatria.
Observe o verso 11 e veja que o Senhor chamou os ídolos de “deuses inúteis”: Mas o meu povo trocou a sua Glória por deuses inúteis. No verso 12, Deus convoca os céus a ficarem “horrorizados e abismados” diante disto. Entenda o quão absurdo é aos olhos do nosso Deus todo tipo de idolatria. 

Um servo de Deus como você, que já provou da Fonte de Água Viva, não pode permitir que brote qualquer tipo de idolatria em seu coração. Há diversas advertências bíblicas quanto a isto. Por exemplo, o último versículo de I João: Filhinhos, guardem-se dos ídolos (I Jo 5.17).

Conclua este estudo orando com seus discípulos e reafirmando que reconhecem a bênção de beber da fonte de água viva. Dê oportunidade aos novos de se entregarem ao Senhor.

Na unção da prosperidade dos féis,

Bispo Paulo R. Petrizi
